
NOTA À COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA 

 

A UFMG tem passado por transformações substanciais nos últimos anos, que representam 

avanços significativos, mas que trazem novos desafios a todos os seus membros – 

discentes e servidores docentes e técnico-administrativos em educação. O crescimento da 

comunidade e a diversificação de sua composição têm suscitado modificações nas rotinas 

e processos da instituição. 

Nesta perspectiva, diversas iniciativas vêm sendo discutidas e implementadas no sentido 

de promover o aprimoramento institucional, cujo objetivo principal é o de manter a 

construção de um ambiente inclusivo, democrático, fraterno e solidário, imprescindível ao 

desenvolvimento contínuo da convivência e das práticas universitárias, enfatizando as 

renovadas questões relacionadas à diversidade. 

Esse esforço de aperfeiçoamento e de construção de propostas coletivas tem levado ao 

estabelecimento de canais e mecanismos permanentes e duradouros de diálogo entre a 

Administração Central e a comunidade acadêmica. 

Alguns projetos em execução, derivados tanto do seminário que discutiu a assistência 

estudantil quanto da audiência pública sobre trotes, são arrolados a seguir para 

exemplificar esse esforço coletivo despendido com o propósito de promover o 

aprimoramento institucional da UFMG: 

1. A proposta de constituição de uma Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários e 

Estudantis, em estudo pela comissão instituída com a finalidade de repensar a 

assistência estudantil da UFMG, com base nas disposições do Programa 

Nacional de Assistência Estudantil (PNAES). 

 

2. A perspectiva de reestruturação, aperfeiçoamento e ampliação da Ouvidoria e 

da Comissão de Estudo e Acompanhamento de Medidas de Inclusão Social 

(Cais), derivada dos trabalhos de uma comissão estabelecida para examinar 

ações destinadas a coibir a violência e os trotes na Universidade. 



 

3. A instituição de uma comissão para estruturar e promover novas formas de 

recepção aos calouros e avaliar e propor a organização de espaços 

revitalizados de convivência e confraternização na UFMG. 

Outros projetos estão em avaliação, como a análise e reformulação das normas que 

regulam as festas e confraternizações na UFMG, a realização de evento público para a 

discussão aprofundada das questões relacionadas à diversidade, opressão e violência e o 

estabelecimento de canais permanentes para a discussão destes temas. 

Essas medidas constituem um passo decisivo para a consolidação de um ambiente 

institucional propício ao desenvolvimento de relações cada vez mais equânimes na UFMG. 
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